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Ã 8.' Sessõo do Comité Central do Partido FREHMO rea'

lizodq de 15 s 17 de Dezembro de 1980, sob a direcçao do

Ccrmorcrdo Presidente Samora Moisés Machel, teve eomo

ponto central da suo agendcr de trsbqlhos a <rnólise e cpro.

voção dos proiectos do Plqno Estatql Centrql e do Orçomento

Gersl  psrs 1981,

atr ibu ição de condecora-
ÇÕes consagrando actos ,
ds coragem na defesa da
Pátr ia  e da Revolução;

A convocação do lV Con-
gresso do Par t ido.

Ao  ana l i sa r  o  cumpr imento  do

PÍano de 1980,  o ComÍté Centra l
constatou que,  apesar  do aumen-
to  genera l i zado  dos  índ ices  de
produção  em re laÇão a  1979 .  as
metas estabelec idas nâo Íoram
tota lmente cumpr idas.  As causas
detectadas pele CC e que pre ju-
d icaram o cumpr ' ìmento in tegra l
do Plano de 1980 foram vár ias.
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Const i tu í ram outros pontos da
agends os seguintes:

-  Anál ise das act iv idades ex-
ternas do Par t ido e da s i -
tuação  po l í t i ca  in te rnac io "
na l :

-  D iscussâo  do  p r Ínc íp io  da
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Foram, por  exemplo,  âs ca lami-
dades naturais, partícularÍnêÍìts a
seca,  que at ing iu extensas zonas
do nosso País.  Foi  o  aumento
constante do preÇo de mater ias-
-pr imas (como o petro leo)  e
equipamentos que a inda temos

na planif icaçâo e direcçâo cla
economia.

As metas traÇadas pelo PEC/
/81,  o pr imeiro da Década da Vi -
toria sobre o Subdesenvolvimen.
to, dizem respeito a vários sec'
tores de actividade, nomeada'

res, guer na sua elaboração, quer
Íìâ oua implementação. O Plano
é Íeito pelos homens e realizado
pelos homens. Por isso a sup
participaçãs consciente é o Íac-
tor decisivo para o seu cumpri.
mento.

A necessroaoe de se estruìt,
íar  o  Par t ido em todas as unida '
des economicas e socia is  fo i
também sal ientada pois so o Par-
t ido garante eue os t rabalhado-
res sejam. p lenamente o su je i to
da t ransformaÇão socia l is ta do
nosso País.

O Comitê Centra l  def in tu
igualmente que às Célu las do
Part ido' cabe um papel decisivo
na real izaÇão dos objectivos con-
sagrados no PEC/81.  Por  conse'
guinte, as células devem conhe
cer as metas da sua unidade eco-
nomica ou socia l ,  conhecer  a s i -
tuação concreta- do seu local de
trabalho em cada momento.  É
tambérn tarela das células a mo.
bi l izaÇão permanente dos traba'
lhadores para a realizaçã,o do
Plano.

O Comité Centra l  anal isou as
actividades internacionais do Par-
tído e a situação do movimento
revoluc ionár io  mundia l .  F o ra m
apreciados os resul tados das v i -
s  i t  a  s  pres idencia is  eÍectuadas
desde a sétima sessão, a saber

-  Vis i ta  à URSS
- Vis i ta  à RDA, Bulgár ia  e

Romén ia
-  Vis i ta  ao Zimbabwe
- Vis i ta  à Argél ia .

O Comité Centra l  subl inhou a
importância destas v is i tas no que
respei ta ao aprofundamento do
conhecimento mútuo e,  ao est re i -
tamento de re lações de coope'
raÇão economica. A este proPÓ-
si to ,  o  CC reaf i rmou com v igor
o aspecto pr inc ipat  da nossa po-
lí t ica externa que é o estreita.
mento,  a todos os níve is ,  das re '
lações de amizade e cooperação
com os outros Estados Socia l is '
tas.  Este est reí tamento de re la-
ções deve ter  lugar  também ao
nível  das OrganizaÇões Demo.
crát icas de Massas,  sobretudo
através de acçÕes concretas que
aproximem os t rabalhadores,  os
jovens e mulheres moçambica '

D

O Plano é Íe i to pelos.
e

.  : w Í ; i r : .

home;i;e''*btiiado
o Íaclror decisivo

' t i

Que importar .  Estas são causas
que não dependem de nós,  que
não podemos ev i tar .

O Comité Centra l  constatou,
pCIrem, que um dos importantes
fact r r res de entre os Quê concor-
re ram para  o  não  cumpnmento
do Plano-80,  fo i  o  facto de o Par-
t i do  não  te r  es tado  a  d i r i g ip  e fec
t ivamente a apl icação do Plano.

Com v is ta 2 corr ig i r  as s i tua-
çÕes ver i f icadas em 1980 e nos
anos anter iores,  o Comite Cen'
t ra l  aprovou um importante do-
cumento in t i tu lado "Tarefas do
Part ido para o cumpr imento do
Plano Estatat  Centra l  e  do Orça.
mento  Gera l  pa ra  '1981" .  Es te
documento  se rá  pub l i cado  na
"Voz da Revolução'  e  o seu es.
tudo é de carácter  rbrrEator io
para os membros do Par t ido.  Por
outro Íado,  .o  Camarada Presi .
den te  Samora  Mo isés  Mache l ,  ao
interü i r  na sessãc de encerra.
mento dos t rabalhos da B.o Ses-
são do CC, realÇou com ênÍase a
necessidade de o Par t ido,  a to-
dos os escalÕes,  assumir  efect i -
vamente o papel  gue lhe cabe

pelos homens. Por isso a part ic ipação consciente
perâ o reu cumprimento

mente fábricas, minas, macham-
bas e outros, e part icularmente
aqueles sectores onde se produ-
ze.m os art igos estratégicos, quer
para exportação, guer para o
abastecimento do nosso Povo.

A anál ise dedicada a este
tema permi t iu  ao Comite Centra l
del inear com clareza as princi-
pais acçôes a serem desenca'
deadas,  com v is ta a garant i r  o
sucesso do PEC/81.

Para a lém do Documento con-
tendo orientaçÕes e tarefas para
as est ruturas do Par t ido âos d i -
versos escalões, destaca se pela
sua importância o rJ isc.urso pro-
fer ido pelo Camarada Presiden'
te  Samora Moisés Machel .  por
ocasião do encerraments dos t ra-
balhos da B. '  Sessão do CC;

O Plano Económico e Social
como disse na a l tura o Ca-

marada Presidente é um ins-
trumento imprescindível da ediÍi-
cação da sociedade socialista.
Por isso devs conter em sl as
orientações do Partido, a parti-
cipação de todos os trabalhado-

fì*-**
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nas dos seus irmãos de classe
dos outros países socialistas.

De igual modo foi apreciada
a intervenção feita pelo nosso
Partido nas conferências interna-
cionais em que part icípou, no-
meadamente na Conferência Teo.
r ica CientÍf ica de Berl im e na

produção e pela defesa rJas con'
quistas da Revolução. O Comité
Central mandatou a Assembleia
Popular para que implemente o
princípio aprovado.

Finalmente, o Comité Central
convocou o lv congresso do Par-
tido que se realizará no primeiro

sêrÍtêstrs de 1982. Todos os Con-
gressos foram momentos hÌstó-
ricos da nossa vida, da nossa
luta contía a explo'ração e a do-
minação. No Primeiro Congresso,
realizado em Dar-es'Salaam em
1962, foi criada a Frente de Li-
bertação de Moçambique e ela'
borado o primeirs programa de
luta unitária e organizadT contra
o colonialismo português. No Se-
gundo Gongresso, realizado em
1968 nas zonas libertadas do

- Niassa, êffi Matchedje, Íoi derro-
tada a linha reaccionária de Uria
Simango e Lâzaro Kavandame.
No Terceiro Congresso, realiza-
do em Maputo, capital da Repú.
blica Popular de Moçambique,
Fevereiro de ,1977, foi criado o
Partido FRELIMO, Partidg Mar-
xista-Leninista. O lll Corigresso
estabeleceu as linhas mestras do
desenvolvimento da nossa socie;
dade pàra a consolidação da In-
dependência e para a eliminação
dos vestígioó da dominação .co,,,
lonial .

A preparação do lV Còngres-
so exigirá a contribuição activa
de todos os militantes. Para o
levantarnento das tarefas prepa-
ratórias do Congresso foi criaoa
uma comissão constituída por 2A
membros do Comité Central. 

O

o Gamarada Presidente Samora Moisóc Machel foi calo,rosamente recebido
RDA durante e visita que efectuou àquetc pair irrnão

pelo Povo da

ConÍerência internaçional sobre
Cultura em- Sofia. '

O Ce analisou ainda os resul-
tados da Conferência para a
Coordenação do Desenvolvimen-
to da Áfr ica Austral (SADCC-2 )
que teve lugar  em Maputo. ,O rg-
Í o . 1 ç o  d a  c o o p e r a ç â o  r e g i o n a l
representa um factor fundamental
para o desenvofvimento econo-
mico dos^países do Sul do nosso
cont inente.  Exige para le lamente
o aumento da ef ic iênc ia e rapi -
dez dos nossos serviços, em par-
ticular dos serviços ferro-portuá.
r ios,  o  que impl ica a necessida-
de de aprofundar a OÍensiva Poli-
t Íca e prganÍzacional  em toc jos
os sectores e serviços.

O Comite Central aprovou o
prinçipis da atr: ibuição de conde-
coiações, consagrando actos de
bravura e coragem na cjeÍesa da
Pátria e da Revolução. As con-
decorações devem s imbol izar  o
apreço do Povo para com os
feitos de heroísme na luta polí .
t ico-mil i tar contra o colonial ismo,
na luta clandestina, na luia pela

Como na pü€paÍâção e realiz"to:" do lll Gongrecro, o lV cxigirá e contribuição active
todol oc militanlar l
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€amrrade Marcelino dor San-
tor rmnbro do Gomitú Político
Pcrmanente do P*tido FRE-
LIMO o .Socretário dc C, C.
parr e Política Econónicr,
dirigindo-sc aec participanter

no Seminório

' De 27 a 28 de Dezemb,ro de
1980 teve lugar em Mapulo o Se.
minário Nacional do Departamen'
to da Política Económica do Par'
tido. O encontro tinha coÍno ob-
jectivo o estudo das formas de
implementação da resof ução da
8." Sessão do Gomité Central pAra
a execução do, Plano Estátál Gen'
tral de 1981. Orientou os traba.
lhos do seminário, o Camarada
Marcelino dos Santos, membro
do Comite polítiõo,-'Perrhanente e
Secretârio do Gqmite Central para
a Política Econômica do Pariido,

No final dos trabal!1os, o se'
minário aprovou urn3., resolução,
na qual estabelecê'' ur_n'proglama
das principais acçôes. 4 serêm
realizadas pelas estruturas do Par-
t ido aos diversos níveis.

A luz dâs orièàtações àmana'
das da 8'",Ses€o do Comité Cen-
tral, o documento- finat'àprovado
pelo seminário,",ialientâ:,eue r<o
cumprimenlo, i:è rã,,sufiqíação das
metas previstas pelo- PgCi 81 só
será 'possível 'quando o Partldo
assumlr eÍectivamente a direcção
e contrôle do Flano, pois ,o. Par.
tido é a Íoça dirigenle do Esta
doeda Sociedade. É o rnotor
rêal qus abarca loda a realidade
do País, promove acções de gran'
de envergadura e proÍundidade,
mobiliza e dinamíza as amplas
massas trabalhçdoras para a, sua
realização.

Essas acçôes são exscütãdõs
através das próprias eslruturas do
Partldo, a todos os níveis; da Na-
Ção, da Provincia, de Dislrilo. da

Localidade e Círculo, e ao nivel
da empresa. O Partido apoia-se
também nos sêus braços. as Or.
ganizações Democráticas de Mas'
sas, principalmente nos Conse-
lhos de Produção, hâ OÍì4M, na
OJM e nos Grupos de Vigilância.

O Partido serve-se também
dae estruturas estatais que são
por si dirigidas aos vários niveis.
Só o Partido FRELIMO * que é
composto pelos melhores íilhos
do Povo, os melhores operários,
os melhores camponeses coope.
rativlstas, os melhores trabalhado.
reg, os mais exemplares Ê é que
está em condlções de diriglr o
processo da Construção do So'
cialismo na nossa Pátria Liber-
tadap.

Durante os dois dias que du:
raram os trabalhos do seminário,
a análise efectuada no decurso
dos grupos de trabalho permitiu
definir as seguintes orientaçÕes
para o cumprimento da Resolução
da 8.n Sessão do CG do Partido:

/
1.  Estruturação do Pant ido

nas empresas'Qus reâlizam o Pla-
no dos produtos estratégicos de
exportaçâo e do abastecimento
do povo.

Re sponsfveis: Secretariados
dos Comités Provinciais.

Prazo: 1." trimestre de 1981.

2. Divulgação dos objectivos
e metas do Plano em cada local
de trabalho, detalhando-se as ta'
refas e rnetas de cada sector, de
cada trabalhador, O estudo do
plano pelos trabalhadores iuncio-
na também como actividade de
Íormação.

Responsáveis: O Director e o
Secretário do Partido na empresa.

Prazo: Janeiro de 1981,

3. Assegu,rar o funcionamen-
to regular do Conselho de Direc- ,
ção e'dos colectivos na eÍÌìpresa
ao nivel global, de sector, de bri '
gada e outros níveis.

Responsáveis: O Director e o
Secretário do Partido na empresa.

4. Reunião per iodica da Di-
recção com o Secretariado do
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Part ido na empresa para anali '
se de:

- cumprimento do Plano e for-
mas de superar as diÍ icul '
dades:

-  emulação socia l is ta:

- outras questÕes.

5.  Organizar  o t rabalho na
empresa para o engajamento dos
trabalhadores na mater ia l izaçâo
do Plano e nas campanhas oe
emulação, realizando r'ìoÍÌieâclâ'
mente as seguintes tarefa.r

a) Afixar as metas e obfectl .
vos anuais, mensats, se'
manais e d iár ios da em-
presa e das secçôes

b) Manter grâf icos constan-
temente actual izarlos. con-
tendo:

r Ê produçâo real ieada

a produtividade atingrda
por trabalhador

r os CotÌSuÍïÌo5 de malé.
r ias-pr imas por  r rn idade
de produçâo

I outros indicadores.

c)  Manter  o quadro de honta
de emulaÇão com:

* vitórias do trabalho ( in-
venções, poupânÇas de
material,  etc.)

r melhor colectivo

t melho,r trabalhador

d) Embelezar e manter sem'
prs l impos os locais de tra.
balho.

e) Fazer reuniões pertódtcas
fora das horas de setvtço
com os trabalhadores nas
secçÕes para:

* anal isar o cump,rimento
do Plano

* anal isar o processe oê
emulaÇão.

Í) No quadro das orientaçôes
sobre os prémios de emu-
laÇão analisar coÍn os tÍâ-

balhadores os prénnlos ocr-
sejadoS para a emuiação,
mobil izando-os para cum-
prir s ultrapassar as mo-
tas do Plano da emPts56

g) Çada secçâo deve ter o
seu programa de t rabaiho
diár io  para o cumpi ' r ínen-
to do p lane respectrvo af t '
xado no mapa da secçao.
O programa é produto da
discussão com os traba.
balhadores da secçâo. No
Íinal de cada dia o f espon'
sável  do Conselhe de Fro-
dução da Secção ê o 0he-
fs da secÇâo fazem o (e'
gisto do cl,mprimentg do
programa com comenta-
r ios sobre as causas do
seu sobrecumprimento ou
incumpr imento.

h)  Nas reuniÕes con os t Í3-
balhadores da empresa os
Conselhos d e Produçâo

'  d ivu lgam o estado de cum-
p r i m e n t o  d a s  m e t a s  e
exortam para a superaçâo
das d i f icu ldades qüe ex is '
tam.

l) Cada empresa deve orga-
nizar um local onde íaça
a exposição e a h is tor ia
da empresa corn os prin-
cipais aspectos do seu
cresc imento . '

O conJunto das tarefas do Pon-
to 5 é organizado pelo CPLJP.  O
Part ido orienta o CPUP para esta
tarefa e a Direcção' apoia. O Se-
cretário do CPUP apresenta o
plano para a real ização c ios J i -
versos pontos na reunião dc' Con-
selho de Direcçâo da empresa
em Fevereiro. lsto não imptica po.
rém que só em Fevereiro as tare.
fas se comecem a realizar.

6. As, fotografias dos que não
cumprem o Plano,  dos ind isc ip l i '
nados,  negl igentes,  fa l tosos e ou-
tros maus trabalhadores devem
ser af ixadas em quadros ou car
tazes e d ivu lgadas publ icamente.

7. Todos os membros do Pat.
t ido são obr igator iamente mi l t tan-
tes dos Conselhos de produção

na empresa,  f io  se io dos quais
possuem uma tarefa conorêta.

8.  Sob or ientaÇão da Oélu la
do Part ido o CPUP apresenta urna
proposta ao Conselho de Direc-
ção da empresa sobre quais Ío-
ram os melhores t rabalhadores no
cumpr imento  do  PEC/80  ( inc lu r rn -
do  os  es t range i ros ) ,  Jec id indo  se
sobre os premios a conceder .

Prazo: Fevereiro de 138' l

9. Todas as empresas Cevem
ter  um plano de formaçâo e aper-
fe içoamento dos t rabalhadores
que não so responda às necessi -
dades do trabalho, Í Ì ' ìâs rambem
premeie os melhorès t racaihadcl -
res (P.8.  subsid iando os seus e$-
tudos  )  .

-  Responsável :  Di rector  da
empresa.

10.  Quando as mater ias-pr i .
mas não cheguem para 'unc ionar
todo 6 ârlo, as empresas não de-
vem baixar  o r í tmo do i rabalho
nem d im inu i r  a  p rodu t i v i c lade .  Nos
per íodos em que não ex is tem ma-
térias-primas, a empresa deve rea.
l izap acções de formação,  recrc la-
gem, manutenção,  encontrar  a l ter -
nativas de produção e outras ac-
çÕes que assegurem o seu Í r :n .
c ionamento rentável .

Por  isso,  cada empresa deve
preparar  programas que enÍren.
tem esta s i tuaÇão.

Responsável: Director cia em-
presa.

11.  A organizaçâo da ,Ciscus-
são do pro jecto do Plano Ëstata l
Centra l  para 1982 deve in ic iar -se
em Março  de  1981 .

Responsáveis :  O Director  e o
Secretár io  do Par t ido na em'
presa.

Estas or ientaÇÕes d izem res.
pei to  e são de cumpr imento obr i '
gator io  para todas as empresas
na R.P.M. Os Departamentos oe
P o l í t i c a  E c o n o m i c a  d o  C ' o m r t e
Cent ra l ,  dos  Comi tes  Prov inc ra rs
e dos Comités Dist r Í ta ís  e ce Ci-
dade  vão  acompanhar ,  ao  seu  n í -
ve l ,  a  implementação c lo conJunto
destas orientaçõês Íìâs ernpresas.
com pr ior idade para as empresas
dos produtos estratégicos para
exportação e abastecimento dcr
povo. í
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temo de estudo
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Ã 8." Sessõo do Comité Centrcrl do Partido FRELIMO, reu-
nida em Dezembro de 1980, deÍiniu gue o prineipcrl tcrreÍo do
Pcrrtido, e de todo o Povo moçambiccrno, para 1981, erct gorcrn-
tir o cumprimento do Plano Estatcrl Centrcl pcrro este cno. oAs
metos do Plcrno iêm de constituir umc reÍerência concretc pcrro
o trqbalho de cada militonte do Pcrrtido, - trisou o Camcrradcr
Presidente Scrmora Mcrchel nc sessõo
mesmct reunlco.

de encerrqmento do

Por que é o Plano tõo importante? - Esta é uma quept&o
que iá se devem ter coloeado muitos membros do nosso Pcrrti-
do. Qual ê, em pcrrticulcrr, cr importância deste Plano Ëstatrrl
Centrql p<rra 1981? - Eis outra dúvida que tcrlvez <rindcr nõo
esteicr completcrmente esclarecidcr, pqrcÍ todos os ccmcrcÍdcls.

Responder a estes dois pontos Íundcmentcris ó o obiectivo
centrcrl do texto que se segue. Ele visct, por um lcdo, contritiuir
parct que todos os membros do nosso Portido cssumcrm com-
pletclmente o signiÍicodo e <r importôncicr do Plcrnol e, por oulro
lcrdo, servir de texto de crpoio pcrrc a divulgcrçõo, entre todos
os trqbalhcldores, dos grcrndes linhss do Plono Estqtal Central
poro 1981.

todos os ingredientes necessár ios:  o  arraz,  o peixe,
o sa l ,  o  o leo.  Tambem as panelas,  o fogão,  o com-
bust íveí  (carvão,  lenha.  gás) ,  os Íosforos,  a propr ia
água,  são ind ispensáveis  para confecc ionar  uma
refe iÇão.  Para serv i r  essa mesma refe ição são necep-

PARA QUE SERVE UM PLANO?

Quando uma dona de casa comeÇa a
o a lmoço para o seu agregado Íami l iar ,
de antemão que prec isa de ter ,  na sua

preparar
e la sabe
cozinha,

))
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sários os pratos, os copos e os talhergs.

Todas estas necessidades, aparentemente eviden-
tes, estão na cabeça da dona de casa experiente;
quando começa a preparaí. a reÍeição Íamiliar, ela
sabe que dispõe de todos os ingredientes e'utensÍlios
necessários. Já a recém-casada, a quem falta expe-
riência, pode"se esquecer de comprar o sal ou deixar
acabar o óleo. lmaginemos agora a sua aÍlição
quando, já com a panela a ferver ao lume, descobre
que a lata do sal está vazia...

Este exemplo mostra-nos a necessidade da pla-
nificação, mesmo nas coisas mais simples da nossa
vida. A donâ de casa experiente, a que nos rsÍerimos,
talvez nunca tenha ouvido Íalar de planificação;
temos quase a certeza de que, se lhe pedissem para
elabo'iar um plano do almoço, Íicaria muito atrapa- 

'

lhada - mas, mesmo'sem o saber, o que ela Íez
na realidade Íoi planiÍicar o almoço da sua Íamília.
Por outras palavras, ela traçou um objectivo (diga-
mos: peixe Írito com arrozl, pensou em todos os
meios de que necessitava para alcançar esse obiec.
tivo (o peixe, o'arroz, o óleo, o sal, etc.), e obteve"os
com a antecedência necessária Ohegado o moments,
deitou tranquilamente mãos à obrá - e o almoço
Íoi urÌi sucesso. Jâ a outra, a recém-câsâdâ, não
planiÍicou o almoço. Resultado: no momento próprio
faitou-lhe um ingrediente indispensável (o sal); teve
de ir a correr pedi-lo a uma vizinha; como, na atra-
palhação, talvez se esqueça de apagar o lume, 6
provável que, no regresso, encontre o arroz gueimado
- o que lhe valerá uma zanga com o marido, talvez
a primeira. Mas nâo taz mal, porque ganhará êxpe.
riência e daí para o futuro passará a preparar, corn
antecedência, as condições para o almoço. Passará,
por outras palavfas, a planiÍicá-lo.

Claro que o plano para o almoço de uma
família é uma coisa muito simples, não precisa segueÍ
de estar escrito: ele cabe na cabeça da dona de casa
competente. Mas imaginemos agora que se trata d'é
um grande restaurante, onde comem diariamente
dezenas ou mêsmo centenas de pessoas. Aí, a pre-
paração do almoço já envolve cálculos mais compli-
cados: quantos quilos disto, quantos litros daquilo,
que quantidade de Írurta, onde ir encontrar aquele
produto, etc. É um trabalho que iâ exigê muita
experiência.

E se passarmos do restaurante para a cidade
de Maputo, com os seus setecentos e cinquenta mil'
habitantes que precisam de comer todos os dias?
Como assegurar que não vai Íaltar o arroz, a batata,
o peixe, a carne, o óleo? Gomo garantir que todos
os dias, para preparar o almoço da população de'
Maputo, não faltem na cidade os ingredientes neces-
sários? Aqui iá vemos a nêcessidade imperiosa de
existir uÍïl Plano, com letra grande, um Plano de
Abastecimento capaz de garantir que não haverá
Íaltas.

Como ainda não produzimos tudo o qqe come-
mos, é preciso calcular, por exemplo, guantos quilos
de arroz, da produção nacional, vão estar disponíveis
para o consumo de Maputo e quantos vai ser preciso
importar, num dado mês; e tazer, com a'devida ante

Qurndo' urnr dónl de casa comcça ,. pÌepe?â? o alnoço para o
i':seu egregedo Íemiliar, ela sabà de interrrão gu€ ptecisa d.

ter, na sua corinha, todos or ingrediênter necessárior

cedência, os,contactos interhacionais necessários.
É pfeCïso garanti; gue as fáblicas de óleo não para-
lisarâo por Íalta de matériâ-prlrnã ou de sobressa'
,lentpç pafa as máquinas; que haverá transporte para
trazêr, em,devido têmpo, pafa a capital, o milho ou
a batátg que'a Angónia produz; que as sementes e
os adubos chegam em devido tempo aos bampo-
nesesl gue o gado não vai mcìrreü p-oç Íalta de
cuidados veterinários.

Ate aqui, só falámos de Maputo, e só falámos
de abastecimento. Mas falemos agora de todo o
país, e Íalemos de todas as Íábricas às quais é
necessário garantir a matéria-prima; de toda a pro-
dução agrícola quê é necessário escoar; de todos
os comboios, camiões, machimbombos, aviões 6 que
não pode Íaltar o combustível nem as peças; de
todas as escolas que é preciso garantiri que tenham
professores e material didáctico; Oe todos os hospi-
tais onde não podem Íaltar médicos nem medica-
mentos. Falemos agora, em resumo, de tudo aquilo
que é a nossa vida, a vida do nosso Povo, do nosso
PaÍs: a indústria, a agricultura, o transporte, a
educação, â'saúde e todos os outros sectores. Este
mesmo boletinf, que os camaradas estão a letr, não
se poderia fazer; se não tivesse sido garantido, com
antecedência, o papel, a tinta de impressão, se os
artigos não tívessem sido preparados nos prazos
previstosi se, numa palavra, não tivesse sido plani-
ficado.

Palece gue agora já todos compreendemos a
importância do Plano. O Plano é a forma de orga-
nizarmos a nossa vida, de garantirmos o sucesso
dos nossos objectivos. Plano Estatal Central e o
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Pilhar c Têxteir, dois produtoc de entre os pricritárioo para o
abastecimento do Povo

((
piano que é Íeito para todo o pais. Depois de apro-
vado pelos órgãos dirigentes do Partido e do Estado,
ele é o documento fundamental que orienta toda a
actividade do nosso País num detetminado pefiodo.

PEC|B1-. O PRIMEIRO PLANO
DA DÉCADA DA VITóRIA

O Plaiio'Estatal Central para 1981 é, pois, o
Plano que vai orientar a vida do nosso País no
presente ano. A sua importância é particularmente
grande porque 1981 é o primeiro ano da Década
da Vitoria sobre o Subdesenvolvimento. Por isso a
Direcção do nosso Partido definiu que temos de
tazer do PECz81 o primeiro passo seguro, a primeira
bâtalha decisiv.a na guerra prolongada que declará-

mos ao subdesenvolvimento. Neste âoo,-vamos medir
as nossas Íorças, a nossa capacidade de alcançar-
mos as metas que traçâmos.

Porque - e este é um aspecto muito importante
- o Pfano não se limita a organizar, aqrilo que iá
existe; ele deÍine a criação de novas cpisas - novas
Íábricas, novas machambas, mais transportes, mais
escolas, mais hospitais. Por outras palavras, ele
estabelece metas para o nosso crescimento. Ao pla-
niÍicarmos, p_or exemplo, a produção de arroz, ternos
de levar em conta que o número de habitantes do
nosso País aumenta todos os anos - e aumenta,
portanto, o número de bocas a alimentar.

Quando pènsamos na produção de roupa, a
nossa perspectiva é a de garantir, em primeiro lugar,
foupa para todos os moçambicanos que ainda soÍrem
bom a nudez. E, depois, que é preciso aumentar a
vaniedade e elevar a qualidade das roupas que pro.
duzimos, para que possamos vestir cada ver melhor.

Quando estabelecemos uma meta para a expor-
tação de caju, estamos a pensaü em tudo aquilo que
precisamos de comprar, cada vez em maior guanti-
dade, com as divisas que assim obtemos: cada vez
mais máguinas para a nossa agricultura, cada vez
mais equipamentos para as nossas Íábricas, cada
vez mais comboios, camiões, machimbombos - tudo
aquilo que ainda não produzimos e de que depende
o crescimento da nossa economia, a elevaÇão'do
nível de vida do nosso Povo.

zÉ esta a perspectiva do Plano Estatal Central
para 1981: assegurar guê, neste ano, demos um
passo significativo no nosso crescirnento, em espe-
cial no nosso crescimento económico. O sucesso
da Década - a vitória sobre o subdesenvolvimento
- será o safto grande, enorme, gue resultará da
soma de todos os passos que vamos dar ao longo
destes dez anos.

A OÍensiva Política e Organizacional, desenca'
deada há cerca de um ano pelo Camarada Presi'
dente, criou condições para que entrássemos com'mais segurança na Década da Vitória. Na execução
do PEC/81, deverá ser conçtantemente aplicado e
aprofundado o espírito da Ofensiva, o método da
Ofensiva. Devemos fazer do seu cumprimento uma
nova etapa, superior, da Ofensiva: em que seremos
mais exigentes no nosso trabalho, mais disciplinados,
mais organizados; em que combateremos mais ener'
gicamente o inimigo inÍi l trado no nosso seio.

DOIS CAMPOS DE BATALHA DECISIVOS

O Plano Estatal Central para 1981 concentra
a sua atenção em duas áreas Íundamentais:

- A dos produtos estratégicos para exportação;
* A dos produtos estratégicos para o abaste'

cimento do Povo.
Porquê estas duas prioridades? Todos sabemo's

que, nesta fase, os meios de que dispomos são l imi-
tados. Por nossa vontade, faríamos iá, neste ano,
túdo aquilo que são os obiectivos cla Década
mas sabemos que isso não é possível. Por isso, foi
preciso determinar quais as tarefas prioritárias e
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O que estes t rabalhadores cstão a m.nusear é carvão.  Amanhã será
divica' será máqu';lri.:jji,ï':" "i"ï;,',ï":.t:' rivro na escora'

(
que estão ao nosso alcance em 1981; e, de entre
essas, as mais priori tárias- de todas, aquelas em
que de forma a lguma podemos Ía lhar .

A Drrecção do nosso Par t ído def in iu  como maís
pr ior ì tár ias as duas áreas ac ima reÍer idas."Porquê?
No que se reÍere aos produtos estratégicos para
exportação, sabemos que são as divisas obtidas
através deles que nos permit irão comprar no estran-
gei ro t ractores,  equipamentos,  comida para o Povo,
etc . ;  são também essas d iv isas que nos permi t i rão
Í inanciar  os grandes pro jectos de desenvolv imento
da Década.  Assim,  foram def in idos dezoi to  produtos
priori tários, que são considerados os produtos estra-
tégicos dr exportação. São eles:

esforços. Quer dizer: se não conseguÍrmos cumprir
as metas em todos os nossos produtos de exporta-
ção, pelo menos nestes dezoito não podemos falhar.
Ainda dentro dos dezoito foram deÍinidos seis que
são os mais priori tários de todos e que são:

-  Amêndoa de caju
-  Açúcar
- Camarão
-  Algodão

Madeiras
- chá

Qual a razâo da importância dada a estes seis
produtos? É que eles, no seu conjunto, representam
60 por  cento (ou seja,  mais de metade)  do valor
das nossas exportaçÕes. Por isso eles representam
a pr imeira pr ior idade.  Especia lmente nestes seis
produtos,  não podemos fa lhar :  as metas,  custe o
que custar ,  têm oue ser  cumpr idas.

A prioridade atr ibuída a estes produtos lraz
uma responsabi l idade mui to maior  para os t raba-
lhadores l igados aos respectivos sectores, e em par-
t icu lar  para os membros do Par t ido.  O t rabalhador
do caju,  do açúcar ,  do camarão,  do a lgodão.  das
madeiras,  do chá,  sabe agora que sobre os seus
ombros recai  a  pesada responsabi l id ,ade de uma

D

d a r  p r i n c i p a i r  f o n t e r  d e  c a p t a ç ã o  d e  d i v i s a s .
des te  e  dout ros  sec tores  es t ra tég icos  repoura

t r i un Ía r  r s  me ta r  t raçadas  pe lo  PECI  8 l

-  Amêndoa
- Açúcar  e
- Camarão
-  Aigodão
-  Madeiras
- chá
-  C imento  e  c l i nke r
- Carvão de coque
-  Carvão de queima
- Mrnér ios de tânta lo
- Bagaço
-  Ci t r inos
-  S isa l
- Pneus
- Têxteis

Quando dizemos que estes dezoito produtos são
considerados estratégicos, isso quer dizer que é
neles que vamos concentrar o essencial dos nossos

e ó leo de caju
melaço 'l'l

,IY
. t : .
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grande parte das nossas exportaçÕes. Esse traba'
lhador  sabe que a sua negl igência,  a  sua ind isc ip l ina,
a sua Íalta ao trabalho, vão inevitavelmente repre-
sentar menos tractores que poderemos comprar no
prox imo ano,  menos mi lho,  menos carne,  menos
comida para o nosso Povo.

O operár io  que t rabalha com o moinho c ie
açúcar ,  por  exemplo,  sabe que se,  por  desle ixo seu,
a ca ldei ra aquecer  demasiado e se queimar,  para l i '
sando a produção e comprometendo as metas,  isso
será um verdadei ro cr ime -  cr ime que o Povo iu l '
garâ com a severidade que merece. Com mais razã,o,
o responsável  da fábr ica que,  por  negl igência,  de ixa
o a lgodão a apodrecer  à chuva ou se esquece de
plani f icar  o t ranspor te,  em tempo,  da produção -
so pode ser  considerado um sabotador  da nossa
economia, sabotador do bem-estar do nosso Povo,
e como ta l  será ju lgado.  Quando se t rata do cumpr i '
mento de Plano,  a negl igência e o desle ixo são
cr imes graves,  porque não cumpr i r  o  Plano s igni f ica
recuo para a nossa economia,  at raso,  para o
nosso Povo.

QUEM ESTA FORA DO PLANO?

Esta respcnsabi l idade,  entretanto,  não abrange
apenas os t rabalhadores l igados d i rectamente aos '
produtos est ratégicos.  Pg:  exempÍo:  os t rabalhadores
do chá podem produzir muito bem, a colheita ser
excelente - e todo esse' esforÇo ser destruíoo pelo
'Íacto 'de as caixas para meter o chá não terem
chegado a tempo. O chá ê exportado em caixas
especiais, proprias; sem essas caixas o que vai
,fldpnÍecer? O chá, certamente, vai-se estragar, à
ôspera que as caixas cheguem. Outro exemplo: se
o SëeÍor de transportes não assegurar o escoamento
do caju,  ou do a lgodão,  ou das madeiras,  ou do
prõpf io  chá,  em devído tempo,  a i  teremos outra
s i tuação em que as metas do Plano não serão cum-
pridasr. apesar do esforço feito pelos trabalhadores
dos sectores onde se produzem esses produtos estra-
tégicos.

Por  isso d izemos que a responsabi l idade que
recai sobre os trabalhadores desses sectores esten-
de-se também a todos os sectores de que e les
dependem di recta ou ind i rectamente.  ls to serve para
pôr  em destaque uma caracter ís t ica fundamenta l  do
Plano:  e le estabelece uma re lação mui to est reí ta
entre todos os sectores envolv idos de per to ou de
longe;  uma pequena fa lha num ún;co desses sectores
pode representar o fracasso de uma meta extrema-
mente importante para a nossa economia.

E qual  o sector  qrre pode d izer  que não está,
de uma Íorma ou de outra,  l igado às metas do
Plano? Nenhum. Tomemos como exemplo a repar t i -
Ção que passa os b i lhetes de ident idade;  e la não é
expressamente c i tada no Plano;  mas é um facto que,
se os t rabalhadores do caju ou os pescadores do
camarão t iverem que passar  d ias in te i ros na b icha,
para receberem o seu b i lhete de ident idade,  então
esses t rabalhadores fa l tarão na produção e porão

em per igo as metas.

Outro exemplo:  se os Min is tér ios respect ivos
não anal isarem e despacharem rapidamente os pedì : .
dos de contratação de cer tos técnicos cooperantes
para os seitores estratégicos - aí está outro local
onde pode surg i r  um estrangulamento que vá com'
prometer a real ização das metas.

Outro exemplo a inda:  se a ln Íormação não Íor
capaz de, a nível nacional, tazer a divulgação dri
Plano, a mobil izaçáo dos trabalhadores para o sêLr
cumpr imento ,  se ,  numa pa lav ra ,  não  cumpr i r  e f i caz '
mente o papel  que lhe compete a e la caberá
também, então,  uma par te não pequena da respon-
sabi l idade pelos f racassos que houver .

Esta pequena l is ta de exemplos -  que pode'
r íamos prossegui r  indef in idamente -  serve para mos-
t rar  at rá que ponto todos os sectores (e queremos
Ír isar :  todos)  têm uma par te de responsabi l idade no
cumpnmento das metas do Plano Estata l  Centra l .
Nem um unico pode d izer  que está fora do Plano,
que o Plano não é com ele.  A real izaçáo do PECI8t

.  so poderá resul tar  de um grande esÍorço que engaie
todos cs sectores de act iv idade do nosso País,  todcs
os t rabalhadores,  todas as est ruturas,  todos os meios
disponÍveis .  Esse esforÇo terá,  iomo é ev idente,  cJe

A
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ser dirigido e orientado pelo nosso Paltido, tanto ao
nÍvel central como ao nÍvel de cada unidade de
p.rodução, ds cada célula. Daqui ressalta e papel
extrpmamente importante gue cabe aos membros do
PaÍtido neste processo.

GARA}ITIR O ABASTECIMENTO DO POVO

A outra áfea deÍinida como estratégica no Plano
é a dog produtoe prioritários para o abastecimento
do Poyo. AÍ, Íoram apontados dezasseis p_rodutos
prinoipais:

'- Milho
- Farinha de milho
- Farinha de tfigo
-Ar-[oz
-Batata
- Peixe
- GaÍ-IÌê
- óleo alimentaf
-Sâl
- Açúcatr
- Leite condensado
"- Popeline
- Gapulana
- Sabão
- FósÍolos
- Pilhas

Tatnbém', neste caso, a definição destas piiori-
dades signiÍlca gue devemos concentrar o essencial

Ao glaniÍicârmos a produção dG arro8, temos de levar €m contâ
quê o número de habitantes do norso País aurnenta todos os anos.

I aumgnta portanto o número ,le bocas a a.limenfar

dos nossos esforços no abastecimento destes pro
dutos. Quer dizer: se não temos ainda meios para
garantir o abastecimento de todos os produtos de
que o Povo necessita, então vamos pelo menos
garantin o abastecimento destes dezasseis definidos
como prioÍitários.

E a quem cabe desenvolveü o esforço para afcan.

çar este obiectivo? Alguns rê$pordêrão: ao Comércio
fRterno. É certo que ao Comército Interno cabe a
maior responsabilidade pelo abastecimento. Mas
também é certo guê, se outros sectores Íalharem, ele
pouco poderá tazer. Por exemplo: sabemos que uma
parte do milho que consumimos é importado do
estrangeito. Então, so não Íor cumprido o plano'de
exportações, poderemos não ter divisas suficientes
Para oomprar o milho de que necessitamos para o
Povo. Por outro lado, se o sector produtÍvo interno
* os camponeses, as machambas estatais - não
produzir a quantidade de milho prevista no Plano,
isso também vai, inevitavelmente, comprometer a
meta de abastecimento do Povo em milho. Também
aqui fessalta a estreita interligação entre todos os
sectores; também aqui, basta Íalhar o transporte, ou
as sementes, ou o adubo, para toda uma área do
Plano Íicar: comp-rometida.

No que Íespeita ao abastecimento do Povo, há
ainda um factor extremamente impoÍtante que tem
de seB aqui referido: a organização das populações.
Está neste inomento em Íase avançada, 

-em 
Maputo,

a preparação de um Novo Sistema de Abastecimento
que depois irá estender.se a outras cidades. É esse
Novo Sistema de Abastecimento que vai garantir
qrna distribuição justa e equitativa dos produtos pró
vistos no Plano. Ora, se Íalhar a oÍganização de
base, se os Grupos Dinamizadores não Íôrem capazes
de organizar devidffiente as poputações, de orientar
as cooperativas, dã'controlar os comerciantes, é
Íácil de ver que o Novo Sistema de Abastecimento
vai Írâcassar, ainda que consigafios eumprir as
metas de abastecirnento pïevistas no FJano. Também
aqui, portanto, teqr qna iinportância decisiva a acÇão
das estruturas do ,Partido e, individuaknente, dos
seus membros, ondg que[ que se encontrem.

IMPORTÂHCI*,DO CONTRôTts

,'Dissemos atrás,,iiuã'.toOos os sectores, de uma
Íorma ou de outra, têm responsabilidades no cumpri.
mento das metas do,Plano.-,lsto não signiÍíca, porém,
que toda a nossa economia esteja iâ planiÍicada.
Nesta fase, não temos ainda capacidade para plani.
ficar uma ârea muito grande da nossa actividade
económica, que incfui nomeadamente o sector fami.
fiar, onde se encontra ainda a maioria da nossa
popuf ação,

O facto de este sector, como outros, não estan
ainda abrangido pelo Plano, não signiÍ ica que ele
não tem importância, ou gue não merece atênção.
Pelo contrário, sabemos que uma percentagem ele.
vada dos produtos destinados quer ao abastecimento
interno, queü à exportação, vêm do sector Íamiliar.
O facto de ele não estar no Plano deve-se apenas,
como Íoi dito atrás, à fraca capacidade de planifica.
Ção de gue dispõem nesta fase as nossas estruturas.
Portanto, não estarem abrangídos no Plano não deve
significar que esses sectores ÍÌcam esquecidos, sem
apoio. O sector familiar precisa de sementes, precisa
de adubos, precisa de transportes, precisa de uma
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política. correcta de comercialização agrária que o
estimule a aumentan a produção de excedentes para
o mercado. Como já vimos, uma baixa de produção
no sector Íamiliar reÍlecte-se inevitavelmente em várias
áreas do Plano, põe em risco o cumprimento das
rnetas do Plano.

Por outro lado, o Plano Estatal Centraf não
desce a certos pormenores: ele trâça as grandes
linhas, as grandes orientações, as metas prihcipais.
É necessário gue, ao nível de cada Ministério, de
cada Governo Provincial, sejam elaborados Planos
e Programas detalhados para os respectivos sectores
ou províncias. Além de detalharem a execuÇão dos
grandes objectivos apontados no PEC (e cuio cum-
primento é obrigatório), os Planos e Prog?amas pro.
vinciais traçam objectivos ê metas específicos de
cada províncÍa.

O Plano não termÍna com a sua etaboração e
aprovação, embora essa seja uma Íase muito impor:
tante. Mais importante ainda é a execução do Plano,
a sua materializaçáo na p_rática. Um aspecto Íunda.

A maherialização doc grandec projectos de congtrugão depende
essencialmenfe da capacidade dc rcsposta dor trabalhadoror do
rector de cimento no cumgrimento dac'tncfìr,ïraçadas peto pEc/8t

. .t' ,

mental, para assegurar a execução, do Plano, é io
contfôle. Está previsto que, tanto a nÍvel central como
provincial, existarrr mecanismos de contrôle periódÌco
do cumprimento do Plano. O contrôle Íaz-se não
apenas para ver se o Plano está a ser realizado;
mas também para corrigir a tempo, sempre gue pos-
sível, os desvios que forem detectados. Por exempfo,
no caso das caixas para o chá, atrás reÍerido, a estru-
tura central, alertacia a tempo, poderá remover os
impedimentos existentes, ou mesmo providenciar a
obtenção de outro tipo de caixas corno altetnatÍva.

GRANDES OBJECTIVOS
f

O Plano Estatal Central traça, para 1981, obiec.
tivos grandiosos para o desenvolvimento da econo.
mia nacional. As metas traçadas no PEC/81 apontam,
por exemplo, para um crescimento de 32 poÍ cento
da produçáo agrâria (agrícola, pecuária e florestal),

neste ano; de 36 pof cento na piodução industrial;
e de 42 p.or cento nos transportes, considerando a
tonelagem transportada, tanto interna como interna-
cionalmente.

Estes ritmos de crescimento elevados só poderão
ser alcançados se:

- afectarmos os recursos necessários às áreas
prioritárias;

- aumentarmos a disciptina na produção;

- elevarmos o nível de orga.nizaçâo das áreas
relacionadas com o cumprimento das metas.

Pori outras palavtas, trata-se de, deÍinidas com
rigor as prioridades, sabe-Ímos assumi-las totalmente,
sem dispersar os nossos esÍorços. Temos imeios limi.
tados; devemos saber aÍectá-los aos sectores priori-
tários, sacrificando, se necessário, outros sectores.
Este, um aspecto. Outro, é a elevação da produção
e da produtividadq através de uma maior disciplina
no trabalho, Aqui, é decisiva a acção das estruturas
do Partido e das Organizações Democráticas de
Massas, ern especial dos Conselhos de Produção.
Disciplina na produção não significa apenas a dis-
ciplina pessoal dos trabalhadores, significa também
por exempfo, a austeridade no gasto de matéria-
-prima. O último aspecto refere-se à melhofi ofgani-
zação dos sectores prioritários, onde é preciso
garantir um máximo de eficiência em todos os ser-

' viços com ebs relacÍonados.
Nas tentativâi anteriores de pianiÍicação que

levámos a eÍeito no nosso País, têm-se veriÍicado
alguns fracassos no cumprimento das metas esta-
belecidas. A análise desses Íracassos mostra-nos
que eles se deveram em parte a calamidades naturais
(seca); ao esÍorço de guerra no apoio à libertação
do Zimbabwe; à estrutura económica deformada que
herdámos do colonialismo e gue ainda não conse-
guimos transformaï totalmente. Mas outra parte,
, importante, das causas dos fracassos, reside na
nossa própria desorganizaçâo, nos métodos incor-
rectos de trabalho, no desleixo, no burocratismo que
ainda afectam muitas estruturas do Aparelho de
Estado e unÍdades de produção.

Este Plano de 81 é para ser cumprido. Cumpri-lo
signif ica, à.partida, eliminar todos esses 6316s -
peto meinos,-aqueles que está na nossa mão Íalê-lo.
SigniÍica, portanto, aproÍundar o combate contra
todas as manifestações da ideologia e do compona-
mento do inimigo no nosso seio; signiÍica organizar-
mo-nos melhor, sermos mais. exigentes, mais tigoïo-
sos na disciplina, na pontualidade; significa premiar-
mos o bom trabalho e penalizarmos o mau trabalho;
signiÍica, numa palavra, pfosseguirmos e aproÍunda'rr
mos a Ofensiva.

Assim, guiados pelo Partido FRELIMO, seremos
capazes de atingir os grandes objectivos traçados;
seremos capazes de ganhar mais esta batalha deci-
siva. Assim faremos, de facto, deste Plano Estatal
Central para 1981, o primeiro passo segu'ro na
Década da Vitória sobre o Subdesenvolvimento.
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Nos dics 26 e 27 do posscrdo mês de Novembro, recrlizou-
-se no Guruè, Províncicr dq Zdmbêzicr, umq Reuniõo Nqcional
do Depcrtcrrnento de orgcnizqçõo do partido FBELIMO. o ob.
iectivo dcr reuniõo Íoi o de proceder cro bcrlonço das tsreÍas ió
recllizadqs nc qctucrl Ícrse da estruturcrçõo do Partido. A Reu.
niõo Íoi orientqda pelo Secretúrio do Conaité Centrql pcrc cr
Orgcrnizcçõo do Partido, Comaradcr losé óscar Monteiro, e
lul1 pcrrticipcÍrcÍm responsóveis de sector dos Departcmentos
do Comité Centrcrl e Secretários dos Comités provinciclis pcro
cr Orgcnizcrçõo do Partido.

A  Reun Íão  cons ta tou  gue  as  o r i en taÇões  que  pe rmanecemacçÕes real izadas no âmbite da actuais,  apos a real ização dasestruturaÇão do Part ido têm re- ConÍeréncias provinciais.
s,u l tado na apresentação ds gran-
de número de ,candidaturas para 1.  Sobre o ÍunclonamentOâs novas Célu las,  o  que prova dos Comitée 

-Oà 
Local idadeuma vez mais a justeza da l inha

pol Í t ico-  ideologica do nosso Par-  Tendo-se constatado que nãot r r j o  e  o  s e u  Í o r t e  e n r a i z a , n e n t o  h a v i a  o r i e n t a ç õ e s  ; ã ; c r e t a sI ras  massas  popu la res .  quan ïo  ao  modo de  Íunc ionameÌ ì -
A  par t i r  da  aná l i se  e  d iscus -  to  des tes  o rgãos ,  e les  dev iam sersão dos problemas apresentados apoiados,  pót  aÍgur  tempo,  pe

f ìos re lator ios de cada Provínc ia,  las Br Ígadas pro"v inc ia is  de Es-
foram t raçadas or ientaÇões con-  t ru turação do par t ido.  Estas Br i -
cretas.  ApresentâÍhos em segui -  gada5 devem ainda def in i i .  ãs ta-  ,c ia  uma síntese das p ' inc ipais  reÍas a ser  real izadas pelos co-

mités de Local idade.
Aos Comités de Local idade

fo i  dada a tarefa imedíata de
acompanhar de per to o processo
de cr iaÇão das Cétu las bo '  par t i -
do no terr i tór io respectivo.

Entretanto,  fo i  dec id ido que o
Departamento do Comite Centra l
para a Organização do par t idc l
e labore uma Direct iva sobre o
funcionamento dos Comités de
Local idade.

A  Reun ião  conc lu iu  gue  e ra
necessár io  proceder-se à demar-
cação f ís ica das Local idades,
tendo  de f in ido  nes te  âmb i to  que
as  es t ru tu ras  p rov inc ia i s  rea l i -
zem este trabalho em estreit i i
coordenaÇão com as r ) i recçoes
Provinc ia is  de Geograí ia  e Ca-
dastro.

2, Sobre e estruturação
clo Partido ao nível
das Cidades

A Reun ião  Nac iona l  do  De-
partamento de Organização do
Pa' t ido constatou que os t raba-
lhadores,  cu jos locais  de produ-
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ção ainda não foram abrangidos
pelo processo de estruturação
do Part ido, se candidatam nos
seus locais  de res idência.  Assim,
a Reunião recomendou que:

* nestes casos, se admitam,
prov isor iamente,  as s  u as
candidaturas nos locais  de
res idência,  desde que

a) não se preveja a estru.
turação do Par t ido no
seu local  de t rabalho
t"ìos proximos seis me-
ses;

b)  se obtenham boas in-
formações do seu local
de t rabalho.

Quanto à estruturaçãe do Par-
t ido ao níve l  dos bai r ros.  a  Reu-
nião decid iu gue a Célu la do
Part ido seia cr iada ao níve l  do
bai r ro e que,  nos bai r ros de
maior  densidade populac ional  e
onde se preveja uma maior  ade-
são de c idadãos ào Par t ido,  se-
jam cr iadas Celu las ae níve l  das
Un idades  Comuna is .

Em re laÇão a d iv isão adminis-
t rat iva da c idacle,  base do t raba-
lho  de  c r iação  das  ce lu las  nos
bai r ros,  a  Reunião sal ientou que
esta tarefa não é da (  ompetêt ì -
c ia  dos ó igãos do Par t ido Quan'
do se ver i f  icar  a necessidade
desta d iv isão.  o Par t ido deverá
d inamizar  a  Assemble ia  da  C ida-
de neste sent ido.

A d iv isão adminis t rat iva da Ci '
dade de Maputo deverá ser  objec '
to  de uma acÇã6 esPecia l .

3. sobre o trabalho das células
do Part ido

Em re laÇão às  cand ida tu ras  de
novos  membros  nas  66 l r r l as  do
Part ido já  const i tu íc las,  a  Reunião
decid iu que se t lev ia acJ. - rptar  a
seme lhanÇa do  segu ido  Pâra  a
cr iaÇão de novas Célu las,  o  r reto-
do  de  consu l ta  popu la r .  Ass t tn ,
no Í ina l  do per íodo de canCicaiu-
ra  de  um ano ,  e  an tes  de  a  Ce lu -
la  se reuni r  para tomar a r iectsão
f ina l  sobre  a  admissão  ' l o  candr '
da to ,  deve  rea l i za r -se  uma reunrão
com todos  os  t raba lhadores  do
loca l  onde  se  encon t ra  a  Ce lu la .
Nesta reunião será apresentado o
cand ida to  e  os  t raba lhadores  de-
vem S€r  conv idados  a  expr tn t i r  a

sua opinião sobre a candrdatura
daquele elemento. As oplrr iÕes
recolhidas devem ser tornaoâs êrrì
conta na decisão f  ina l  sobre a
admissão do candidato.  O oblec-
t ivo deste método é o de assegu-
rar que o Povo seja sempre o
garante da pureza do Part ido.

4. Sobre as dlflculdades
de Quadros

* 
,A Reunião sal ientou que o
Partido deve criar condi-
Ções para formar e forjar os
Quadros de gue rìêcêssttâ
para realizar as suas tare-
fas e sâir d: si tuaÇão de
d e  p  e n  d e r  e x c l u s i v a m e n t e
dos Quadros formados pelo
Aparelho de Estado ou ou
tras estruturas.

ü A Reuníâo sal ientou a inda
que o Part ido deve ser uma
Íonte de QuarJros, rls modo
a assegurar-se o crescinìen.
to do propr io  Par t ido,  e que
é necessário capacitar os
membros dos Comités Pro-
v inc ia is ,  para que c le entre
eles sa iam Quadros capa-
zes de d i r ig i r  os d is t r i tos.

'  Para que se garanta a assis-
tência constante ao tratralho'  
das  Ce lu las ,  a  Reun ião  oe í r '
n iu  que  os  t raba lhadores  do
Departamento de Organiza-
Ção do Particlo, a torJo's os
níveis ,  v is Í tem um cer to nú-
mero de Celu las,  seguntJo
um programa de t rabalho a
estabelecer  anualmente.

O objeet ivo de todas estas
acções é o de conhecer  correc-
tamente os problemas das Célu-
las ,  fo rmar  e  iden t i f i ca r  quadros
potencia is  no seio dos nni l i tantes
das organizaç'ões de base.

Sintet izando as díscussÕes ha '
v idas e as contr ibu ições dadas
pe los  par t i c ipan tes  à  Beunrâo ,  o
Secretár io  do CC para a , ) rgani -
zação do Par t ido,  Camarada Jose
Oscar  Monte i ro,  sa l ientor . r  que a
rea l i zaçãq  per iod ica  daque le  t i po
de  reun iões  permi ts  umâ r i ca  t ro -
ca  de  exper iênc ias  e  a  aprend iza -
gem múÌua,  at ravés das experrên-
c ias concretas.  contr ibu inCc ao
mesmo tempo para o t rabalho uni -

tário. A este respeito, o Camarada
Secretário afirmou que os méto-
dos de trabalho ut i f izados ps'rêu.
nião procuravam ocevitar que e
'Organização' se transforme em
burocracia, mas que esteja essen-
cialmente ao serviÇo do trabalho
ideologico e do trabafho econó.
mico, aspectos essenciais do tra.
balho do Part ido'.  No futuro, en
cada reuoião, aÍém de trabalha
concretamêntg com algrrmag ce
luf  as da Provínc ia v ìs i tada,  sera
analisada a situaÇão rlo Part ido
nessa Província

O Camarada Secretário do CC
para a Organização do.Part ido re-
fer iu  depois  que a Reunião havia
clarificado as tarefas a realizar
pelas Célu las do Par t ido e sa l ien-
tou que <guâhdo as Célu las do
Partido realizam correctamente a
sua tarefa, os Comités superiores
tornam-se órgãos vivos, ,  ecebem
o al imento indispensável para o
seu bom funcionamento,  recolhem
i d e i a s  n o v a s ,  r e v o l u c i o n á r i a s , .
Analisando a importância de os
trabalhadores do Apareiho do
Part ido estarem em l igaçâo Ínt i-
ma e permanente com as Células
do Part ido, o Camarada Secretá'
r io  sa l ientou que o.contactando
com as Célulag nós conhecere'
mos as capacidades para as de.
senvolver ,  conheceremos as insu-
f ic iênc ias para as superar> ' ,  e  que
estè método de trabalho permit ia,
ao mesmo tempo, Íormar e qualt '
f icar  os quadros do Par t ido.  Ain-
da a ests  respei to,  aquele d i r igen '
te do nosso. Part ido e Estado sa-
f ientou a importância de cada
quadro s membro do Pa' t ido es-
tudar ,  por  s i  propr io  ou em cursos
nocturnos.  e de mobi l izar  os seus
companheiros para o est t - tdo

"os sucessos a lcançados que
se t raduzem no grande numero
d e  c a n  d  i  d a t u r a s  a p r e s e n t a d a s
para o Part ido, provam a JUSteza
da l inha pol í t ica do nosso Par t ido,
d i r i g ido  pe lo  Camarada  Pres iden-
te Samora Machel .  Provam que o
nosso Par t ido v ivs no coraÇão de
todo o Povo,  provam que cada
uma das decisÕes que o nosso
Part ido tem tomado corresponde
a vontade e às aspi raÇÕes c lo nos
so Povo, prova que o nosso P,ovc;
está engajado na bata lha pela
construção do Socia l isn"o ' .  a t i r '
mou  ao  te rm inar .
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lização de todos os Xiconhocas, cuia catacterística ó o desprezo pelo Povo,
ambição, preguiçan burocratismo e corrupção
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